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REFLEXÃO ANTROPOLÓGICA SOBRE A “QUALIDADE DA EDUCAÇÃO” 

 

Tatiane Maria da Silva Dias1 

 

INTRODUÇÃO 

A aceitação de que não nascemos humanos, mas nos tornamos humanos pela 

educação, conforme defendido por Kant, é um ponto de partida essencial para entender o 

papel transformador da educação na vida humana, pois, ao contrário dos animais, em que o 

ato e potência coincidem, no ser humano essa direção é uma construção contínua e complexa, 

balizada por determinantes histórico-culturais (Fensterseifer et al., 2017). 

Para Cossetin (2021), nossa condição primeva, ainda que aparentemente humana, 

necessita transcender a si mesma para concretizar as possibilidades hipotéticas latentes em 

nosso interior. Esse processo de humanização ocorre em oposição à nossa condição inata, que 

é instintivamente precária e animal.  

Neste processo de formação (humanização), surge a escola, instituição que atua de 

forma democrática, independentemente de antecedentes ou origem, e, por essas razões, instala 

a igualdade entre todos que a constitui. A escola é uma invenção que transforma todos em 

estudantes (aprendentes) – e, nesse sentido, coloca-os numa situação inicial equivalente. O 

mundo é tornado público pela escola. Ela não consiste, portanto, na iniciação em uma cultura 

ou estilo de vida de um grupo específico (Masschelein e Simons, 2014).  

 A escola, ao democratizar o acesso ao saber, atua como um mecanismo de mobilidade 

social, proporcionando oportunidades para que indivíduos possam superar barreiras 

socioeconômicas e realizar seu potencial pleno. Neste ínterim, o objetivo desse estudo é 

analisar o papel da escola na formação humana dos estudantes, tendo como indicador, a 

qualidade da educação, que faz parte dos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS). 

A educação de qualidade, proposta nos ODS é fundamental para garantir que todos os 

indivíduos possam desenvolver plenamente suas potencialidades humanas, contribuindo para 

sociedades mais justas e equitativas (Ramos, 2022). Portanto, a educação não é apenas uma 

transmissão de conhecimentos ou habilidades, mas um processo vital de humanização, um 

esforço contínuo e deliberado para desenvolver plenamente as potencialidades humanas, 
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guiado pela cultura e pela narrativa da vida que construímos coletivamente (Charlot, 2019).  

 

METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento deste trabalho foi utilizado a abordagem qualitativa com 

enfoque interpretativo. Para Lakatos e Marconi (2011), a pesquisa qualitativa é amplamente 

reconhecida como uma abordagem valiosa para o estudo de fenômenos que envolvem seres 

humanos e suas complexas relações sociais em diversos contextos. 

Visando um diálogo sobre o tema, foram estabelecidos referenciais teóricos, 

particularizando os que contribuíram com as reflexões realizadas na disciplina Ética e 

Formação do curso de Pós-graduação Stricto Sensu da Universidade Regional do Noroeste do 

estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), bem como a compreensão dos objetivos de 

desenvolvimento sustentáveis (ODS).  

Para Lakatos e Marconi (2011), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em 

materiais já elaborados e publicados, ampliando o escopo de fontes para um entendimento 

mais abrangente do tema estudado. Assim, foi realizado uma análise dessas produções para 

um debate mais profundo sobre este tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A discussão sobre desenvolvimento sustentável foi formalmente incorporada à agenda 

da ONU em 1972, durante a Conferência sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento Humano 

em Estocolmo, Suécia, e desde então, diversas iniciativas, têm sido promovidas para construir 

acordos globais, como por exemplo, a Agenda 2030, lançada em 2015 e adotada por 193 

Estados-membros da ONU, este plano aborda de forma integrada as dimensões ambiental, 

econômica e social do desenvolvimento sustentável (Ramos, 2022). 

A Agenda 2030 inclui dezessete Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

dos quais o quarto refere-se à educação. Uma das metas desse ODS é garantir, até 2030, que 

todas as meninas e meninos completem o ensino fundamental e médio de forma equitativa e 

de qualidade, na idade adequada, assegurando a oferta gratuita na rede pública e 

proporcionando resultados de aprendizagem satisfatórios e relevantes (Ramos, 2022). No 

entanto, medir uma educação equitativa e de qualidade é um desafio que envolve a definição e 
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a implementação de indicadores adequados que possam refletir sobre esses critérios. Então, 

como medir uma educação equitativa e de qualidade? 

Nos anos 80 o discurso sobre a qualidade da educação, elaborado pela Organização de 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) substituiu os debates dos anos anteriores 

sobre o fracasso escolar dos jovens de meio popular. Embora o tema da qualidade e equidade 

da educação ainda abordasse questões de fracasso escolar, ele deixou de ser uma 

reivindicação sociopolítica por mais igualdade e se tornou uma preocupação econômica com 

o custo do fracasso, especialmente a repetência de ano pelo estudante (Charlot, 2019). 

Levantar a questão da qualidade da educação é relevante, mas mais interessante ainda 

seria uma resposta antropológica: qual homem e qual mulher uma "educação de qualidade" 

deve formar? Para Charlot (2019), é crucial considerar não apenas os aspectos técnicos e 

econômicos, mas também os valores humanos e sociais que a educação deve promover. Além 

de habilidades e conhecimentos, a educação deve preparar indivíduos capazes de contribuir 

para uma sociedade justa e equitativa, com senso crítico, ética e responsabilidade cidadã. 

Na visão de Fensterseifer et al., (2017), a vida não é simplesmente um exercício de 

geometria, sugerindo que sua complexidade não pode ser reduzida a fórmulas exatas ou 

previsíveis. Savater (2012), complementa essa ideia ao afirmar que a vida se assemelha mais a 

contos do que contas, enfatizando a natureza narrativa e imprevisível da existência humana. 

Isso implica que a educação para a vida, ou na “escola da vida”, é realizada por amadores, que 

aprenderam e ensinaram a viver antes mesmo da formalização das instituições educativas. 

Masschelein e Simons (2014), questionam, como um professor deve se relacionar com 

seus estudantes? Qual é o real papel da escola na formação dos estudantes? Para os autores 

estes questionamentos são discutidos com frequência, no entanto, ao focar nesses objetivos 

externos, é ignorado o que escola realmente faz. A escola idealizada muitas vezes tem a 

missão de produzir indivíduos prontos para o mercado de trabalho ou para a educação 

superior, prometendo empregabilidade imediata.  

Este conceito é apoiado pela educação baseada em competências, que se alinha às 

necessidades do mercado de trabalho e da sociedade, visando desenvolver conhecimentos, 

habilidades e atitudes aplicáveis na prática. A empregabilidade tornou-se um termo central no 

discurso sobre a educação, afetando não apenas os estudantes, mas também os professores e 



 

                                                                                        
4 

gestores (Masschelein e Simons, 2014). 

Charlot (2019), também indaga, numa sociedade que anseia por valores como a 

solidariedade e dignidade, o que queremos transmitir e ensinar com as nossas práticas aos 

estudantes? Quais práticas sociais e pedagógicas contra hegemônicas podem produzir tais 

valores numa sociedade cuja lógica dominante é aquela da concorrência generalizada?  

Infelizmente quando falamos em qualidade da educação, muitas vezes estes 

questionamentos são esquecidos e apenas dados numéricos são considerados, exemplo disso 

são as avaliações externas realizadas para mensurar a qualidade da educação brasileira, onde 

somente dados de algumas disciplinas são considerados, como as avaliações realizadas pelo   

MEC, através da SAEB (Sistema de Avaliação da Educação Básica) (Charlot, 2019).  

Os discursos sobre a empregabilidade e a qualidade da educação frequentemente se 

baseiam em uma visão empobrecida do ser humano e de seu desenvolvimento educacional. 

Esse enfoque reduz a educação a uma preparação para disciplinas economicamente lucrativas 

Língua Portuguesa e Matemática), promovendo uma concorrência internacional em torno 

dessas áreas de estudo (Charlot, 2019). Para a autora, em vez de considerar o ser humano em 

toda sua complexidade, com diversas capacidades e interesses, essa abordagem tende a limitar 

a educação a um meio para alcançar objetivos econômicos imediatos, negligenciando aspectos 

mais amplos do desenvolvimento pessoal e cívico. 

Neste contexto é necessário reinventar a escola, através de ações concretas para reunir 

os jovens em torno de uma "coisa" comum, isto é, algo que se apresenta no mundo e que pode 

ser disponibilizado para uma nova geração. Isso significa criar um espaço onde os estudantes 

possam explorar e aprender de maneira independente e crítica, além de desenvolver 

habilidades sociais e cívicas. A escola deve ser um lugar aonde a educação vai além da 

simples preparação para o mercado de trabalho, envolvendo também o desenvolvimento 

integral do ser humano, incluindo sua capacidade de pensar criticamente, agir de maneira 

autônoma e contribuir para a sociedade inclusiva e equitativa (Masschelein e Simons, 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das discussões sobre desenvolvimento sustentável, iniciadas na Conferência 

de Estocolmo em 1972, foi construída uma agenda global. A agenda 2030 aborda dentre 



 

                                                                                        
5 

diversos objetivos uma educação de qualidade e equitativa como um de seus objetivos 

principais. Entretanto, a medição da qualidade da educação, muitas vezes se limita a dados 

numéricos e avaliações externas, que não consideram a complexidade do desenvolvimento 

humano e educacional. Sendo que uma educação de qualidade deve formar indivíduos não 

apenas com habilidades técnicas, mas também com valores humanos e sociais que promovam 

uma sociedade justa e equitativa. 

A sociedade é uma organização complexa, e a educação deve preparar os indivíduos 

para essa complexidade, indo além da simples preparação para o mercado de trabalho. Neste 

contexto, destaca-se a necessidade de reinventar a escola como um espaço de interesse 

público, onde os estudantes possam desenvolver habilidades críticas, sociais e cívicas, e não 

apenas competências para a empregabilidade. Para isso, é essencial que a educação transcenda 

os objetivos econômicos imediatos e promova um desenvolvimento integral do ser humano, 

considerando a complexidade e a diversidade das capacidades e interesses dos estudantes. 
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